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Partenogênese Facultativa em Liothrips 
adisi (Thysanoptera: Phlaeothripidae)

Jonhata Diniz Benaion1

Adauto Maurício Tavares2

O tripes-do-guaranazeiro é a única espécie de artrópode 
que causa danos econômicos aos cultivos de guaranazeiro 
no Estado do Amazonas. As espécies de Thysanoptera são 
haplodiploides, cuja reprodução envolve as formas sexuada 
e assexuada. Neste contexto, conhecer o comportamento 
reprodutivo de L. adisi, fator que influencia a estrutura e o tamanho 
da população, é condição necessária para a compreensão da sua 
dinâmica populacional. O estudo foi conduzido no laboratório 
de Entomologia da Embrapa Amazônia Ocidental. Os indivíduos 
de L. adisi foram coletados em guaranazeiro (clone BR-871), em 
áreas de plantio da Embrapa Amazônia Ocidental; e os adultos 
foram separados por sexo. Para a determinação do dimorfismo 
sexual foi estabelecida a discriminação de sexo pela morfometria 
dos adultos (comprimento do corpo). Indivíduos em número de 
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2Engenheiro-agrônomo, doutor em Entomologia Agrícola, pesquisador da Embrapa 
Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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50 casais foram igualmente medidos para serem referência/mês 
em relação ao parâmetro comprimento do corpo, tanto para 
machos como para fêmeas. Repetiu-se esse procedimento nos 
meses de coleta de dados da amostra observada (n = 200). O 
tipo de reprodução foi verificado pelo índice de razão sexual/
mês. Em verificação pontual de campo na Agropecuária Jayoro 
(clones BR-871 e BR-932), em fase fenológica do guaranazeiro 
favorável à herbivoria de L. adisi, foi observada a distribuição 
espacial em área de plantio com 116 plantas úteis, utilizando-se o 
Índice de Morisita. O monitoramento foi realizado ao acaso, com 
a retirada da gema apical dos ramos das plantas, efetuado em 
zigue-zague (n = 200). L. adisi apresenta reprodução sexuada e 
partenogenética. A distribuição espacial da população revelou-se 
de forma agregada.

Termos para indexação: reprodução, tripes, guaranazeiro, 
distribuição espacial.


